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CONTROLE DO MOSQUITO
O controle é feito basicamente através do combate ao mosquito vetor; principalmente na fase larva do inseto. Deve-se evitar o acúmulo de água em possíveis locais de desova dos mosquitos. Quanto á prevenção individual da doença aconselha-se o uso de janelas teladas além do uso de repelentes.

È importante tratar de todos os lugares onde se encontram as fases imaturas do inseto, neste caso, a água. O mosquito da dengue coloca seus ovos em lugares com água parada limpa. Embora na fase larval os insetos estejam na água, os ovos são depositados pela mãe na parede dos recipientes, aguardando a subida do nível da água para eclodirem.

Pesquisas recentes mostraram que o uso de borra de café nos locais de potencial proliferação de larvas é extremamente eficiente na aniquilação do mosquito. Cientistas da UNESP de São José do Rio Preto – Estado de São Paulo, descobriram que a larva do mosquito da dengue pode ser combatida através de borra de café.  Apenas 500 micro gramas são necessários para matar a larva do mosquito transmissor, sendo sugerida a utilização de 2 colheres dessa borra para cada meio copo d´água.

Um dos principais problemas no combate ao mosquito é localizá-lo. Atualmente O Ministério da Saúde Brasileiro utiliza o índice Larvário, um método antigo, do início do século XX cujas informações  são pouco confiáveis e demoradas.
Recentemente, cientistas da Universidade  Federal de Minas Gerais desenvolveram um método de monitoramento do mosquito utilizando armadilhas, produto atraente, computadores de mão e mapas geo referenciados. O sistema, chamado MI Dengue, permite localizar rapidamente mosquitos nas áreas urbanas, permitindo ações de combate apenas ns áreas afetadas, com aumento da eficiência e economia de recursos.   

CITRONELA
Essa planta é a parecida com erva-cidreira e suas folhas são retiradas um óleo capaz de deixar os bichos bem longe do corpo e do lado de fora dos ambientes. Tanto poder tem uma razão química: o óleo essencial tem mais de oitenta componentes, entre eles a  citronela, geraniol e limoneno, agentes que afugentam moscas e mosquitos. O cheiro é semelhante a do eucalipto e segundo a aromaterapia tem propriedades tônicas, anti-séptica e desinfetante. 
Além do essencial é possíveis encontrar muda das plantas e vários produtos à base de citronela, como loções e spray, para a pele e velas e incensos para casa. O melhor para ambientes é usar o óleo essencial aquecido em difusor. 
Por ser um tipo de capim, a citronela é de fácil multiplicação e não requer grande cuidado. Reparta as mudas ( tiradas de uma touceira ou adquiridas em lojas de jardinagem), corte as folhas e enterre o talo verde com um chumaço de raiz numa cova de tamanho proporcional, cavada em lugar ensolarado. Cubra com terra misturada a material orgânica( esterco de galinha ou gado). A planta atinge 1m de atura e de circunferência e não costuma atrair pragas.
REPELENTES NATURAIS
·  CITRONELA

Com a guerra declarada ao Aedes aegypti, transmissor da dengue a citronela é a planta medicinal do momento. Conhecida por suas propriedades de repelir moscas e mosquitos, pode ser trabalhada em formato de vela. Mas você pode preparar um loção repelente. 
Tintura

200g da planta seca e tritura.

1 litro de álcool comum( para uso externo) a 70%.

1 vidro de boca larga e escuro, de preferência, com capacidade mínima de 1 litro.

1 frasco escuro para acondicionar.

1 funil.

1 papel filtro.

Pano branco e limpo para coar e etiquetar.

Modo de fazer

Pesar 200g da planta da seca triturada. Colocar num frasco de boca larga. Despejar 1 litro de álcool a 70% sobre a erva. Tampar o frasco e cobrir com papel escuro, se o vidro for claro. Deixar em maceração por no mínimo 8 e no máximo 21 dias em local seco e protegido da luz. Agitar 2 vezes diariamente. Coar com o pano branco e completar o volume pra 1 litro, passando mais álcool a 70% sobre o resíduo da planta. Filtrar em papel filtro e guardar em frasco escuro. Rotular. Validade: 2 anos.

Loção repelente
Ingredientes para 1 litro de loção 100%: 

150ml de glicerina líquida ( 15%)

150ml de tintura de Citronela ( 15%)

350 ml de álcool de cereias ( 35%)

350ml de água mineral, destilada ou filtrada ( 35%)

Modo de fazer

Misturar todos os ingredientes e partes iguais e embalar em recipiente de cor de âmbar. Passar na pele quando estiver em locais com moscas e mosquitos.

·   ANDIROBA 

A Andiroba (Carapa guianensis Aubl.) é uma árvore alta que cresce a uma altura de até 25 metros. As sementes de Andiroba fornecem um óleo amarelo com propriedades insetífugas e medicinais. É característica da região amazônica e dos solos úmidos de toda a região em especial no Amapá, Acre e Pará. 
Suas sementes são usadas há muitos séculos contra picadas venenosas de cobras, escorpiões, abelhas e aranhas. Dão um óleo que não só espanta mosquitos como trata das picadas – além de servir contra vermes, protozoários, artrite, reumatismo, inflamações em geral. É adstringente e cicatrizante de efeito rápido, bom para a malinha de primeiros socorros. As folhas e a casca são usadas para fazer um chá que tem poderosa ação diurética e limpa rins e bexiga. É carrapaticida. Parasiticida. Está sendo testado para câncer.
A vela de andiroba é usada como repelente, sua queima não produz fumaça tóxica ou fuligem, não tem cheiro e a matéria-prima vegetal tem origem certificada pelo IBAMA. Resultado de pesquisas realizadas na Fiocruz o dispositivo na forma de vela é capaz de volatilizar substâncias presentes na semente de andiroba (Carapa guianensis Aublet), durante um período suficiente para afastar insetos hematófagos, como por exemplo, mosquitos dos gêneros Culex, Aedes Anopheles, piuns ou borrachudos (simulídeos). 
O produto, desenvolvido pelo Instituto Far-Manguinhos (da Fiocruz) a partir do bagaço da andiroba, possui um laudo do Laboratório de Biologia da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal do Rio de Janeiro atestando uma eficácia de 100% na repelência do mosquito Aedes aegypti, vetor da febre amarela e da dengue. A patente PI 9800437 da Fiocruz trata de um dispositivo para inibir a ação de mosquitos e outros insetos hematófagos. A presente invenção trata de um dispositivo capaz de volatilizar substâncias extraídas da semente e fruto da árvore andiroba
Modo de fazer

O método tradicional para produção do óleo de Andiroba é colher as sementes
que, após ter caídas da árvore, flutuam no rio. Em seguida, as sementes são fervidas. Depois de duas semanas o óleo é extraído com uma simples prensa chamada "tipiti". O óleo de Andiroba é usado pelos indígenas misturado com corante de urucum (Bixa  orellana L.) para repelir insetos, e como medicamento contra parasita do pé.
·  ALHO 
O alho é considerado um antibiótico natural e pode ser usado como inibidor ou repelente de parasitas de plantas ou animais. A seguir seguem algumas dicas sobre maneiras de fazer preparados caseiros a base de alho e como usá-los. 
 

· ALHO – 1
100g de alho

0,5 litros de água

10g de sabão de côco

2 colheres (de café) de óleo mineral
Modo de fazer:

Os dentes de alho devem ser finamente moídos e deixados em repouso por 24 horas em 2 colheres de óleo mineral. À parte, dissolver 10 gramas de sabão em 0,5 litro de água.

Misturar então todos os ingredientes e filtrar. Antes de usar o preparado, diluir o mesmo em 10 litros de água, podendo, no entanto, ser utilizado em outras concentrações de acordo com a situação.

 

· ALHO – 2
1 pedaço de sabão de côco (50g)

4 litros de água quente

2 cabeças de alho finamente picadas

4 colheres pequenas de pimenta vermelha picada
Modo de fazer:
Dissolver um pedaço de sabão do tamanho de um polegar (50 gramas) em 4 litros de água. Juntar 2 cabeças picadas de alho e 4 colheres de pimenta vermelha picada. Coar com pano fino e aplicar.
Indicação para Alho 1 e 2: Trips, pulgões, mosca doméstica, lagarta do cartucho do milho (Spodoptera sp.), mosquito da dengue (Aedes aegypti), Xanthomonas campestris, míldio, brusone, podridão do colmo e da espiga, mancha de Alternaria, macha de Helminthosporium, podridão negra, ferrugem, mosca dos chifres e mosquitos.
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